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EXPEDIENTE dadei ros heroes, <1ue embora dignos de melhor eausa, 
não deixam em t.odo o caso de ser h,·rocs! 

O que tem feito a maçonaria p •ra luta r, u'uma 
batalha que para ell,t é uma questão ,le \'Ida ou de 

Agradecem os a ofTcrta de exempl~ rcs das segui ntes pu· morte? 
bl icações, <iue nos foram graciosa mt!ntc enviados: 

Ao SR AUGUSTO nE l:AJI.VALIIO-as suas Q11estacs ln­
ltrnacionaes, vigoroso lihcl lo em fa\'or da emigração 
portugueza, que reputa- como nós-a mais conveniente 
e utit ao paiz. 

Ao Sa. U. C. DA CosTA A1.ns - o ~eu llefatorio da 
Estrada de l?erro da Victoria para l\l inas, pela commi~são 
doa estudos, de que é mui digno r.hefe. 

SR AsswxuiTE-Sahc o Sr que a sua J•'11bula se 
parece extraordinariamente com uma declarRção de gu-:rra? 
Meno fur"a, amico, meno furia! 

J 11st"8 até pura os ultramoutunos 

Ntm todas a.r Vtl'dades se di:em, resa o adagio. 
E' verdade que alguem disse algures que os pro­

verbios são a sabedoria das nações ; mas como esle 
nos parece menos um produ eto d:: sabedoria hum:mo, 
de que uma couraça fabricada pela vclhacaría do3 com­
modistas, permiua-sc-nos que ponhâmos de lado o asi­
zado do adagio para dizer, como sempre o temos feito, 
a'gumas \·crdades -nuas, como alguns banhistas das 
praias Jluminenscs- e cruas, como as poesias do Sr fio­
sendo Muniz. 

lia bastantes annos que o Brazil vê lutar dois 
campeões , representando os princípios mais oppostos1 

De um la1.io-os maçons, de outro-os ultramon­
tanos. 

Não entremos, ao menos por agora, na distint~.ão 
de qua l su;;tenta doutrinas mais razoavcis, mais dignas 
e mais elevadas; abandonemos a causa, para lançar um 
golpe de \'Ísta sobre os hcróes que a desposam . 

Em primeiro Jogar é necessario estabelecer o princi11io 
de que uma causa, por nmilo mâ que seja, póde ter de 
seu lado muitos homens notu\·eis pelo talento e pelo 
heroísmo 

A causa do ultrnmontanismo, á face do progresso, 
6 uma aberração, é uma nodoa, é uma loucura; a da 
maçonaria marcha de accordo com o progresso, está 
em harmonia com as i~fas da moderna geração, per­
tence emlim ao seculo un que estamos; mas é forçoso 
confes;a\.o, no Urazil, o ultramontanismo tem tido, nas 
suas fileiras, melhores soldados, mais disciplinados, \'er-

Tem puhlicado ccutenares de artigos, quc-á força. 
de amanhecerem ha muitos :urnos e quasi todos os dias 
cm casa dos assignantes da imprensa diaria -já se nlio 
lêcm nem a cacete ; porque, por muito GA NGANE 1.1.1 que 
se seja, não se podem escrever cousas que interessem, 
quando se explora e cHaía um assumpto já C$laíado e 
e:-:p!er~~::i e~i !e~::s cs ;i:ii zcs {: ~r:: !~dt.:s o~ !C~j)OS ! 

A maçonaria tem mostrado, para vergonha sua, que 
só tl'm um homem tenaz, ousado, e de talento \'ÍVO e 
duradouro para sustentar a sua causa pela imprensa; 
mas é necessa:io convir que muito pobre é um partido 
que só tem um campl'ão, emhora seja elle a mais !ina 
tempera du engenho humano. 

Nós somos brazileiros até na maçonaria; isto é, 
logo q .e tenhamos ao 'ado alguem que nos enchote as 
moscas , não no , c .. falfamos cm arugeutal ·as com as 
proprias mãos. 

A maçonaria deitou EC na rêde e encarregou o Sr 
Sa:danha Marinho de 1he almrnr o leque , para a re· 
írescar e livrar dos mosquitos! 

O Sr Saldanha Mari nho, vendo que tiol1a de abanar 
tanta gente junta, fez uma vcntafo!a enorme com os 
exemplares da sua Igreja e o t.'stado, e cumcçou, z~s q11c 
zás, i;om mais gana e furo r do 11ue as odaliscas no dia 
cm que o sultão esti escamado! 

O que succedcu? O leque, embora grande e ma­
nejado com alma, destribue os ,,cntos com desigualdade. 
Faz furacões,ternpe,tades e cycloncs,pa ra os que se acham 
perto e am,ma-Jhes cada constipação e delluxeira 11ue 
6 mesmo uma lastima - cm quauto que, para os íjUC 

estão longe, nem sequer lhes chega o mais pequeno 
sopro, a mais teve aragem. 

Como todos vCcm que só um m~ehc o le11 ue e o 
rrsto está repoltreailo na rêdc resultado: uma cousa 
muito natu ral: é fic:.r-se sabendo 11ue os nrnçons ~~o 

maçons porque isso não lhes dâ trabalho. E' cousa que 
não falha - se lhes exigissem um poucochinho de vento 
-faziam-se logo ultrnmontauos!! 

Não ha plano assente, nem doutrina combinada. Um 
dia quer um - a scpara~.ão da igreja e do estado; (111tro 
dia combate-se esta idéa ! E' um cáhos, de que nada se 
po4cria fazer de geito, nem mesmo um muudo tão mü u 
como a11ucllc i·m que ,·h·emosl 

Têm rnbido á tribuna d:.s coníercnci~s cada um, 
que é mesmo um tou,,ar a ücus; de maneirJ que, ou 
a maçonaria não tem genle que preste, ou se a tem, não 
se quer prestar !! 

O que l'êmos por outro lado? O partido catholico, 
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unido, cerrando as fil<:iras c1uando na luta cahe um 
companheiro, e· levando atê ao sacrificio a dd.::za d1 

sua bandeira. 
Frei Yitdl de Pernambuco, e D. A.ntonio do Pará, 

ti\·eram bons jantares nas suas prisões, vida confortavel 
e cheia de distracções; mas apezar d'aquillo tudo ser 
muito bom, se ameaçassem um maçou de lhe arrumarem 
com os costadas n'uma pri são, mc$mo pua o enterrarem 
em bee{slfdk·s {?), puddillys e mayollaises , estava-se na 
tinta-era capaz de dizer que não só era ratholico, 
mas até inquisidor! !! 

Prei Caetano de Messina merecia, é \'erdade, que se 
lhe applicasscm na pelle encarquilhada todos os chicotes, 
11ue por sua inter\'enção têm fustigado as costas dos la-
11igeros de Taubaté ; mas onde é que o 1iartido maçonico 
tem um homem, 1pte alque 'J rado pelos annos, tenha a 
coragem de viajar sem descanç o, faltar por espaço de 
horas ás multidões, e lutar com tanto atre\·irncnto eco­
ragem pela sua rau ~J. 

l\cspondarn os maçons : quem tem criaJo maior nu­
mero de adeptos - Frei Caclnno de Messina, com as suas 
missões - ou o Sr Saldanha Marinho, com os seus ar­
tigos ? 

O partido rnaronioo precirn convencer.se do adagio 
que 11or excepção é verdadeiro -quem quer bolota, trepa! 

A questão não está cm mandar fazer art igos e pa­
gal-<1s; é em escre,·el-os lambem. Todos podem faze r 
prelecções pelo menos á íamili:J, mas seja como íõr, não 
se luta deitado na cama sem estrategia nem tactica. O 
tempo das f/Uardas .miMas já vae long-c, e nenhuma 
nação, no seculo descno1•e, defo11de a sua autonomia 
com um exercito de jan isaros. 

Se querem vencer, lutem como ÍJzem os catholicos, 
mas quando o Taréco se lhes puzer no côllo, arrumem· 
lhe um cascudo e não liquern meia hora a ~ritar: ó 
Saldanha! enxota-me aqui este gato ! 

ALPREDO fi lA:riCIIO, 

Piada s phlluso p hlea s 

Os canarios gemmados quasi sempre são os que 
tj:m a voz lliais clara . 

Antes curti r couros do que feb res inlermittentes. 

Os foguetes de lagrimas deviam ser exclusiva· 
mente destinados ás cerimonias fu nebres. 

Nem sempre os mel hor!'s mu~icos gozam de boa 1 

nota. 

Um terreno onde se póde divagar sem receio da 
policia é o terreno das hypotheses. 

No n M SO syslema militar ha ainda uma granJe 
extravagancia : é ie1· feito a cordel o recrutamento 
11ara a tropa de linha. 

ll~
1
mbardear uma cidade é procurar convencel·a -

por parabolas. 

Atirar bem ao alvo é metter a balia sempre no 
circulo preto. 

Os passarinhos são o 11ue se póde chamar « caça 
<le ramagens» . 

Para um francez co05t1pa<lo, de noite é bom suar. 

Boa . 

Phi losopho nas horas vagas, 

G a le ria theatra 1 

(QUl~1'A i-ERIE) 

Al\TISTAS, AUCTOJlES ~ CRITICOS 

VII 

E' o irmão gemeo <la Sra Helena Balscmllo, 
Foi pintado depois d'el la. 
Foi mesmo feito por outro artista, mas feito já para 

ptndaut. 

O tom das tintas é o mesmo; a differença está 
nos fun dos . 

Em um, as tintas são mais quentes; no outro des­
tacam.se os accessorios. 

Quanto ás ligura~, tên1 o mesmo vigor. 
Ao vêl-<1s juntos , acredita se que um foi calcado 

sobre o out10. 
Talvez fôsse. 
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Vislam o Sr Barbosa de mulher, ha de dar por 'l'nhoca we fcclt ! 
força a Sr Balsemão . 

Vistam de homem a Sra Balsemão, ha de por força Estão feitas as eleições da pro,•incia do Rio e 1prnsi , 
quasi as de S. Paulo e Minas. dar o Sr Barbosa. 

E' questão de Wll par de ca·ças. 
E de outros pHes rle outras cousas . 
Até íal lam a mesma lingua 
E escrevem com a rnc5ma orthographia. 
A Sra llalst>mão a~~igna com V o seu nome e é 

com V que o Sr Barbosa escreve o seu. 
E' tal a simí lhança que o contra-r?gra chega a 

enganar-se. 

Já n'uma conta ellc apresentou : 
« O bigode do Balsemão; · 
« A perna postiç,1 dJ. Barbosa. 
São de igual prestimo no thcatro : em peças em que 

ha saloios, ell e é · o galão, r lla a galôa. 
Até corno auctores se parecem. 
Com o Sr Hodrigues traduziu e!le o drama Fé, Es­

perança e Ctiridade. 
EUa traduziu o l'éo de /lenda com o Sr Cesar da 

Cunha. 

Nenhum dos dous ficou por baixo. 
l:stá, pois, prorado que eHe é o gemeo d'aquella 

gcmea. 
Quando se encostam um no outro, similham uma 

banana enconha. 
Tahez o miolo srja di,·erso ; mas a casca, essa é a 

A me~ma n:. e~:, !i~::c c:.tc.c.d:tlJ ; que Ill cspes;;ura, 
isso não. 

O Sr llarbosa tem a casca gnssa .. embora elle seja 
liso, seja polido. 

Polido e liso , e até macio. 
Parece que é cheio de paina .. ou de outra qualquer 

substancia molle. 

E' tão macio, tem a natureza tão ruolle, que nunca 
pôde fazer um papel de lyranno. 

E' nos frades que clle sobrcsahe. 
Em IJa,•endo papel de frade, é d'elle com certeza. 
Tem o habito do habito. 

Eu não quero augmentar a affiirão aos liheraes e 
por isso não celebrarei a \'Íctoria dos consen·adores 
- sacrificio 11uc na vHdadc me CU!la pouco, por não ser 
conservador. Nem liberal, diga-se de passagem, e ainda 
menos rcpuhlicJno. 

Mas o que eu não posso, e, ainda que pudesse, já­
mais <1ucrcria, é calar-me diante da so!cmnc taboqucação 
dos quatro sach ristãcs 1p1c pomposamente a si pro11rio se 
chamavam - o partido catholico. Estes pobres eshode­
gados políticos, que o ArosrOLO apregoam q1.1asi tanto 
como á agua de Lourdcs da Mmc SALAHBIIRY (e da Ca­
rioca ) suarom a bom suar parh ver se alguem lhes pe­
gava, mas apczar de lauto terem mcchido com as mãos 
e com os 1,és n:io houve meio de pregarem o 1110110 aos 
freguezes ! 

Basta que lhes diga que, de lodos as listas conhe­
cidas, o nosso liom amigo RE1s-1'.1Tasco teve 9 votos 
(que lhe custaram !11$000 cada um) e o Dr S.l!c1oso, nem 
um para rcmcd10 ! O propri> Ur PAtãLO F,1.11u , apcza r do 
seu bom sortimento do molhados ... mas não, não bu­
làmos com um homem que amda pôde fornecer projeclís 
para sêrmos chourirarlos .. 

Que dirá a isto (oào aos chouriços de P.1.tãLO), sim, 
que dirá a isto o conego? 

Cá no meu fraco entender, er.i tma e),,cc:iente 
occasião para gritar que os castigos do céu cahiram 
solm.: ""'" ;,;""' u".u.:uiada pela Clwfuriw 11/uçmiica, e que 
o Deus Padre <Juiz assim mostrar quanto as bravas gentes 
brazileiras são indignas de ter como repr-!sentantes ,·a­
rões da ÍOi'yu ÜU:, IIE1S.t!S e SRCJOSOS. 

E jú se vê, sempre ha de ha1·er imhecís <[UC en­
gulam o pilula, e vão logo comprar uma garrafinha da 
de Lourdts, para lavar a macula do peccado eleitoral. 

Ainda assim, 11pczar do accre,cimo ao rendimento da 
commissão de ,•enda das taes bentas aguas, eu sempre 
queria ,,êr agora a cara de I\E1s PATUSCO ! .. 

Ah! meu amigo, então julgan <1ue era só ter seis 
mil assignantes t.. Não á só lei-os, é preciso que sai-

Parece mesmo que já foi frade em algum convento. bam lêr, homem! 
Guardião, ou pelo menos leigo. 
Para si:1-o nada lhe íalta : nem a manlia, nem o 

cachaço. 
Consta mesmo que ía para o convento, quando errou 

a purta e entrou no theatro. 

E, como entrou, ficou. 

Consequencia: é actor por erro. 

G aY!'HUS. 

M. SoOTo. 

A. cremação e 0 11 p a d r e 8 

Talvez para evita r enganos chronologicos 
não no~ quer lloma vêr, depois da morte, assados. 
Traria confu.,ões trocar - sejamos logicos -
Quarta-feira de Cinza e o Dia Je Finados . 

IloB. 
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O Sr Can alho, depois de reícnr a lustoru da sua 

íoi m~~:
1ºjÍ\c:;/:1~ n;~~e 

5~}:!ea,ª~:a mda~;idl~:i:~d: :::
1ª;i~ vida pouto por ponto-o que, ,·afoa a ,,;1J .. de, para 

,eitida. Que foi ~cm regadinha pelas chuvas do céu, ;:u:::o 1;:doco~::.n:~· c1id~m d~a:::ra~1:;
0
~;:

1;;n~::~0

: 

~~:cc~:~~
1
;;ia: ;1:re c:::b~:~.l~oã:v: !:i~:: :rt:~ocertos e paiz, e nrnstrou-o com a claridade de quem lambem já 

deu a sua mechidcll3 no caldcirãu. O Sr Corr.':a , ,·endo 
compromcuida a reputação dos ~eus amigos da Agricul­
tura, quiz pôr-lhe a competente rolha, mos a auitude 

Depois do concerto da Phil 'harrnonica, em que foi do auditorio foi tal que força lhe foi mcuer a rolha 
brilhantemente executado um programma de se lhe tirar no bolso. 
o cha11éu, 1·ciu o baile da Gymnastica Porlugueza dar 
11ue fo ·ter a nmuerorns pares Jc gambias, que se mos-
traram incau~uvcis no corropiar das va!sas, quasi tão Ainda que se possa dizer-não sei se póde ou se 
incansaveis como alguns outros pares - de queixos- na não - que O Sr Can'alho só descobriu todas essas ma­
conl radança do ~ huffet ~- Que lhes preste! 

Depois vieram os theatros, e a /Jolha de sabrio por 
um lado, e o Ctiarany pe'o outro, vieram meuer em 
talas alguns fre11ueotadores incorrigíveis, que não sa ti iam 
que fazer para a11reciar as finuras de Joaquim d'Almeida 

'1 sem perder de vista os /ás de Pery.,Toressi -- e quando 
digo, •de ,·ista • é porque os las do nosso tenor, 
perce~m-se 11u1si tanto pelo som, como pelo caT()fO que 
lhe deixam na garganta. 

Que pigarro damnado ! 

Mas por muito sufTocado 11ue o signor Toressi fique 
depois d'! soltar o mais bemol dos seus sis, nunca o ha 
de ficar tanto como o Sr conselheiro t:orrêa ua confe. 
rencia do Sr Augusto de Can·alho. 

A füco la da G!oriJ tem vis to . passa rem pela sua 
trihuna oradores de todososfei!ios, desde o Sr Ferreira 
Vianna, 11ue (l um grande massador, até ao Sr Palme]la, 
que é simplcsmenle tolo, e desde o Sr Joaquim Nabuco, 
a qurrn cu chamaria pedante, se elle não estivesse nos 
Estados-Unidos, até ao menino Cel-o, que, ao tempo, 
melhor faria em brincar com soldados de ctiumbo nas 
horas de de~eauso dos seus preparatorios. 

To.los, porém, tinham sempre escolhido para as suas 
arengas uns moti\"Os litterarios ou soporíferos, Jaudatorios 
oa nullos -mas nunca jfoiais em tempo algum, cousa que 
pudesse desandar cm piadl1 aos patcrnacs governos qu~ 
nos ugun. E,ta1·a rcsen·ado ao Sr Carv.alho tirar-lhe a 
prosa, pôado <'Jll prat os limpos os esbanjamentos admi­
ni~tratiH:• nos negocios de immigração. 

roteiras depois que deixou de ter a sua rasca 11a assa­
dura, nem por isso a accusa~.ão ahi fica rnenos de pé. 
E bem seria que o Sr nunistro da Agricultura dissesse 
o que ha de verdade nas palanas do Sr t::. rvalho, a 
quem eu jâ prophctiso uma cou~~ - póde perder as espe-
rança a outra commissão. 

Sal\"O se o ministerio Ua Agricultura, propriedade 
dos seus conterraneos campistas, algum dia esli\·er com 
muita sede, e o Sr Can-alho lhe ofTerecer algum rolete 
de canip bt11~ doce .. 

Não era o primeiro. 
Nem ha\"ia de ser o ultimo. 

Primeiro - no seu genero, bem entendido - é um 
vapor que ahi vem, íazer uma viagem de experiencia 
transportando carnes frescas, que se conservam pela ap­
pl icação do frio. Como era de razão, chama-se Frigo­
rífico o tal \'apor, e vem n'elte uma porção de sabios, 
1ah·ez para se conserva rem durante a viagem. 

Muito tem elles 11ue aprender por cá! 
Sem frigo ríficos nem \'apotts, vejam como estão 

conservados o Sr Anisio, o meu amigo Almeida do 
Figaro, e o conselheiro João Manuel ! 

Sobretudo o :i r. João Manuel! 

UOB. 

'fyp. da Ga;e/a dt Noticias, rua do Ouvidor n. 70 . 
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